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Resumo 

Joaquim, Melissa Costa; Velasco, Marta de Souza Lima; Einsfeld, Ricardo 
Amorim. Modelo Analítico para Dimensionamento de Reforço à 
Flexão de Vigas em Concreto Armado Utilizando Compósitos de 
Fibras de Carbono. Rio de Janeiro, 2004. 97p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

O reforço de estruturas de concreto armado torna-se necessário por uma 

série de fatores, tais como: erros de projeto ou de execução que levam a sistemas 

estruturais inseguros; deterioração do concreto e do aço causada por 

envelhecimento natural; agentes agressivos ou acidentes como incêndio e 

choques; mudança no tipo de utilização original da estrutura através do aumento 

do carregamento e/ou modificações na sua geometria. 

A aplicação de compósitos de fibra de carbono para reforço de estruturas 

de concreto armado representa o que há de mais moderno em engenharia 

estrutural. O uso deste material é bastante interessante devido à sua leveza, alta 

resistência mecânica, resistência à corrosão, neutralidade eletromagnética, fácil 

aplicação e manutenção das dimensões originais do elemento estrutural. A 

escolha deste tipo de reforço, em vez de sistemas tradicionais que utilizam 

chapas de aço, depende da viabilidade econômica e de restrições específicas 

feitas no projeto. 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um modelo analítico para o 

dimensionamento à flexão de vigas de concreto armado reforçadas com 

compósitos de fibras de carbono. Foi realizada uma revisão da literatura 

disponível de modo a se obter evidências experimentais acerca do assunto. Com 

o propósito de avaliar a eficiência do modelo analítico desenvolvido, os 

resultados numéricos calculados com este modelo são discutidos e comparados 

com os resultados experimentais e teóricos obtidos da literatura. 
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Abstract 
 

Joaquim, Melissa Costa; Velasco, Marta de Souza Lima; Einsfeld, Ricardo 
Amorim (Advisors). Analytical Model for Flexural Design of 
Reinforced Concrete Beams strengthened with Carbon Fibers 
Composites. Rio de Janeiro, 2004. 97p. MSc. Dissertation � Civil 
Engineering Department, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

The strengthening of reinforced concrete structures turns to be necessary 

due to a number of factors, such as: mistakes in the design or in the construction 

leading to unsafe structural systems; deterioration of concrete and steel caused 

by natural aging, aggressive agents or accidents like fire and shocks; the 

changing of the original use of the structure with the increase of loading and/or 

modifications in the geometry. 

The application of carbon fiber composites for strengthening of reinforced 

concrete structures is a very new and modern issue in structural engineering. The 

use of this material is very interesting due to its lightness, high mechanical 

strength, resistance to corrosion, electromagnetic neutrality, easy application and 

maintenance of the original shape of the structural element. The choice of this 

type of reinforcement, instead of more traditional systems using steel plates, 

depends on the economical viability and specific restrictions made in the project. 

The objective of this work is to develop analytical model for flexural 

design of reinforced concrete beams strengthened with carbon fiber composites. 

A literature review was carried out in order to obtain the experimental evidences 

on this subject. In order to evaluate the efficiency of the analytical model, the 

numerical results obtained with this model are discussed and compared with the 

experimental and numerical results obtained from literature. 
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